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  PREFÁCIO




  Contextualizar minimamente a Tentativa de explicar a metamorfose das plantas, esse pequeno experimento botânico que Goethe publicou em 1790, impõe de partida uma tríplice tarefa: abordar (I) o seu momento de surgimento no curso da atividade literária e científica de seu autor, (II) o processo de revolução científica, estética e política por que passavam as principais metrópoles europeias na segunda metade do séc. XVIII, e (III) a maneira como o modelo goetheano serviu de orientação fundamental para diversos e significativos tipos de reformas estéticas, científicas e filosóficas que se destacaram sumamente no espaço intelectual alemão desde o início do século XIX até a cesura de 1848. No que segue, tentaremos estabelecer de maneira sucinta e apenas indicativa alguns marcos incontornáveis dessa tarefa.




  Os sofrimentos do jovem Werther, o célebre romance epistolar publicado em 1774, marca a “hora da estrela” para o jovem Goethe, então com 25 anos. É comum relacionar tal romance ao movimento Tempestade e Ímpeto e caracterizar essa corrente literária simplesmente como uma espécie de romantismo avant la lettre ou até “pré-romantismo”, o que se dá, no mais das vezes, particularmente quando se circunscreve a análise apenas aos romances que a exemplificam. Deixa-se de lado com muita facilidade, por exemplo, o texto com que, em 1770, a Academia de Ciências da Prússia condecorou aquele que se faria o esteio principal da agitação literária em questão, o ex-aluno predileto de Immanuel Kant em seus primeiros anos de docência, Johann Gottfried von Herder, o enfant terrible, então laureado pelo seu monumental Tratado sobre a origem da linguagem. É marcante e incisiva a presença desse texto nas discussões filosóficas, antropológicas e filológicas da época, e, por isso, não é sem razão que, bem mais tarde, teóricos do porte de Franz Boas, Jakob von Uexküll, Martin Heidegger e Cassirer lhe tenham dedicado a mais alta, e também a mais crítica, atenção.1 Em poucas palavras, o tratado visou simplesmente a estabelecer como tese fundamental, simultaneamente contra Jean-Jacques Rousseau, os materialistas franceses, os teólogos e antropólogos alemães, que a língua não deveria ser pesquisada como um produto ideal, divino, tampouco como um produto ocasional, meramente empírico, demasiado humano; mas, invertendo-se ambos os extremos, Herder estatui: “o ser humano é um produto da língua”. De uma tese tão marcante infere-se que haveriam de ser as línguas os elementos fundamentais de diferenciação antropológica entre os humanos, e não as raças, tal como à época defendia a antropologia fisiológica do célebre Johann Friedrich Blumenbach, e com ele a de Kant. Observa-se, assim, como em 1770 assentavam-se as bases para a dissolução dessa antropologia ancorada na análise das raças e sua transformação numa antropologia cultural – ou etnologia, como mais tarde Franz Boas a batizaria – calcada na análise das línguas, dos ritos e suas estruturas simbólicas. Que isso não tenha ocorrido de imediato, todavia, decorre do fato de que as contribuições herderianas, precisamente devido a seu caráter contestador, foram dali em diante tachadas de simplesmente infantis, meramente especulativas, e, mais tarde, postas em equivalência com o ideário romântico, esfumando-se o sentido originário, profundamente político, da tempestade e do ímpeto em questão.




  Igualmente muito pouco se menciona o texto Ainda uma filosofia da história para a formação da humanidade, de 1774, obra responsável pela elaboração, ou melhor, pela fundação de toda uma filosofia da história, contra, principalmente, a de Voltaire e a de Hume, e com base nos princípios antropológicos, biológicos, filológicos estabelecidos no tratado anterior. Seu objetivo era combater a visão iluminista de que o progresso intelectual europeu significava o coroamento da espécie humana, defendendo, em contrapartida, que se tratava talvez de sua mais profunda decadência, de seu declínio e queda. Surge nesse contexto a metodologia da empatia (Einfühlung), mediante a qual o historiador se propõe a reconstituir de dentro a totalidade humana manifestada em cada uma das épocas e cada um dos povos abordados. Destaca-se nisso uma reavaliação crítica da grandeza histórica e humana das trevas da Idade Média, pintadas com cores ainda mais vivas que as do Iluminismo cinzento do século XVIII, especialmente em virtude do fato de que o processo de recristalização do direito romano, do surgimento dos estados nacionais e da modernidade teria significado, especialmente aos camponeses, a consumação de sua total desapropriação e exclusão jurídica.2




  Mas o périplo herderiano se consumaria apenas na década seguinte com a publicação, de 1784 a 1791, dos quatro volumes das suas Ideias para a filosofia da história da humanidade. Desde o princípio, uma guerra aberta contra a Crítica da razão pura de Kant, que veio à luz em 1781, Herder estabelece no primeiro volume uma teoria geral da evolução das espécies naturais desde a formação do sistema solar e dos cristais minerais até as espécies dos mamíferos, que de tão abrangente e espantosa horrorizou de tal maneira o velho mestre Kant, que de Königsberg partiram duas resenhas a bem dizer furiosas, seguindo imediatamente à publicação dos dois primeiros volumes, e uma série de panfletos-resposta: Ideia para uma filosofia universal em perspectiva cosmopolita, O que é esclarecimento?, O que significa orientar-se no pensamento?, Determinação do conceito de uma raça humana – cujo objetivo era claramente reformular as defesas da cidadela iluminista contra as invasões bárbaras dos especuladores, Mendelssohn e Herder e seus epígonos, que ousavam ocupar com quimeras e exageros o uso público da razão.




  Esse cenário de disputa filosófica, cujas raízes se encontram nos debates travados entre Kant e Mendelssohn já na década de 1760,3 permite-nos observar como a tentativa kantiana de prover ao horizonte intelectual alemão uma versão importada, e sem dúvida melhorada, do iluminismo inglês e francês foi, e isso desde o princípio, dura e rigorosamente criticada pelo partido dos especuladores, os propugnadores das belas ciências. Se se toma notícia das primeiras formas de atuação de tal “partido”, notadamente as revistas editadas por Moses Mendelssohn e Christoph Friedrich Nicolai: a Biblioteca das belas ciências e artes liberais (1757-1765) e as Cartas referentes à mais nova literatura (1759-1765), ou a notável obra de Gotthold Ephraim Lessing sobre as fábulas gregas e francesas (1759), ou a obra máxima mendelssohniana, o Fédon, ou sobre a imortalidade da alma (1768), logo se reconhecerá que o tal partido dos beletristas críticos buscava resistir à fria doutrina iluminista do progresso europeu-ocidental, cujo “papa” era Newton e cujo “tirano” era Frederico II da Prússia, mediante a reconsideração do espírito e da ciência do Renascimento, dos moralistas franceses, de Espinosa, mediante a refundação do estudo da literatura e das línguas clássicas. Visava-se, assim, à formação de uma sensibilidade estética, científica e politicamente apurada e profunda – a qual, não por acaso, seria um século depois homenageada por Friedrich Nietzsche em sua Gaia ciência (1882). Um último aspecto de que vale a pena não se esquecer: a atuação literária de Mendelssohn tinha como pano de fundo notório a luta pelos direitos civis dos judeus, dos camponeses e demais grupos sociais mantidos à periferia da lei.




  De modo a engrossar e radicalizar esse caldo, e depois de uma longa jornada por Londres, Paris e Itália, Herder mergulha nas propostas evolutivas que pairavam sobre os estudos de história natural de Buffon e Diderot, a fim, como mencionamos acima, de erradicar da antropologia do seu tempo o conceito da raça. É nesse contexto de agitação literária inflamado pelo radicalismo herderiano que se inscrevem, portanto, as primeiras pesquisas científicas de Goethe. O detalhamento biográfico, o leitor e a leitora encontrarão abaixo, especialmente no texto O autor compartilha a história dos seus estudos botânicos. Refiro aqui apenas o essencial. Depois de ter sido encarregado pelo duque de Weimar a supervisionar a reativação de uma antiga mina, Goethe se coloca a obrigação de estudar profissionalmente e com afinco as últimas discussões sobre história natural, alargando seu horizonte de estudos também à anatomia comparada e à botânica. Em seguida, aproximando-se do trabalho de vários pesquisadores importantes da Universidade de Jena, que se encontrava sob a jurisdição institucional da corte de Weimar, colabora ativamente na coxia das Ideias de Herder. No dia 27 de outubro de 1784, relata entusiasmado ao amigo:




  Encontrei – nem ouro nem prata, mas aquilo que me traz uma alegria inefável – o osso intermaxilar nos humanos! Eu comparava com Loder crânios humanos e de outros animais, encontrei uma pista e, veja, lá está. Apenas te peço, não espalhe a notícia, pois tem de ser tratado em segredo. Isso deverá te alegrar imensamente, pois é como a pedra fundamental para o ser humano, ela não falta, também existe! E como! Pensei comigo, também em conexão com o teu todo, o quão maravilhoso isso será. (apud Werke XIII, p. 594)




  O entusiasmo se deve ao fato de que os mais célebres anatomistas do tempo se baseavam na ausência de um osso intermaxilar no crânio humano para se estabelecer uma diferença radical entre os humanos e os demais mamíferos, especialmente os primatas, e assim reiterarem a verdade do relato bíblico sobre a criação das diferentes espécies naturais. Essa diferença, no entanto, em face da metodologia morfológica elaborada enquanto ideia por Herder e testada empiricamente pelo círculo de professores jenenses com o qual Goethe colaborava, caía subitamente por terra. As analogias anatômicas que Buffon indicava, de repente, podiam ser comprovadas empiricamente. Se a análise dos anatomistas se contentava em numerar e nomear as partes tal como se apresentavam, Goethe se colocava a tarefa de narrar a história de como uma dessas partes se fez ausente, isto é, de como o tal osso intermaxilar, nos humanos, se embutia à medida do desenvolvimento embrionário num osso adjacente, deixando leve pista apenas para o olhar direcionado à pesquisa do processo de sua mutação e do seu desaparecimento. Goethe, então, compõe um texto em latim, com ilustrações comprobatórias encomendadas a um artista renomado, e envia talvez a mais disjuntiva descoberta científica daquele século ao mais célebre anatomista europeu da época, Petrus Camper, que soberbamente ignorou o conteúdo do tratado apenas porque havia sido elaborado por um beletrista amador.




  Eis o debut goetheano no campo das ciências e a primeira sinalização de rigorosa pesquisa científica em curso por todo o campo da história natural, que se estenderia por mais de meio século. Essencial para o surpreendente desdobramento dessa pesquisa foi certamente sua viagem à Itália (setembro 1786 – abril 1788), ocasião que Goethe utilizara para ampliar drasticamente seus conhecimentos não apenas estéticos e arqueológicos mas particularmente os geológicos, mediante a descrição e análise do relevo e das formações rochosas de todo o percurso da viagem, dos Alpes até a Sicília – incluindo as várias visitas aos montes Vesúvio e Etna em plena atividade!; e também os conhecimentos botânicos, mediante o estudo intenso das formações vegetais tão pujantes e diversificadas no clima ameno da região. De Palermo, no dia 17 de abril de 1787, Goethe relata a Herder:




  As diversas plantas que antes eu estava acostumado a ver apenas em vasos, sim, na maior parte do ano apenas detrás dos vidros das estufas, aqui estão alegres e frescas sob o céu aberto, e, na medida em que preenchem completamente sua destinação, se manifestam de maneira mais precisa. Em face de tantas figuras diversamente novas e renovadas, relembrei-me das minhas velhas preocupações, se não seria possível encontrar entre essa riqueza a planta-originária (Urpflanze). Ela tem de existir! De onde poderia então conhecer que essa ou aquela figura seria uma planta, senão do fato de que elas todas teriam sido formadas a partir de um modelo?” (Goethe, Italienische Reise, p. 486)




  E logo em seguida, de Nápoles, em 17 de maio, já estava concluído o teorema:




  Ocorreu-me o seguinte: que naquele órgão da planta que costumamos chamar de folha estaria escondido o verdadeiro Proteu,4 que poderia se esconder e se manifestar em todas as figurações. Sucessiva ou regressivamente a planta é sempre apenas folha, tão inseparavelmente unificada ao broto vindouro que não se pode pensar um sem o outro. Captar um tal conceito, suportá-lo, encontrá-lo na natureza é uma tarefa que nos dispõe num estado docemente penoso. (Ibidem, p. 488)




  Aí se encontra a pedra fundamental do texto que ora se tem em mãos, a A metamorfose das plantas. Se a pesquisa analítica do célebre Carl von Linné se contentava em numerar e nomear as partes da planta tal como se apresentam diversamente umas das outras, e, no máximo, em explicar o curso do crescimento e transformação vegetal por uma espécie de teoria da antecipação (prolepsis), segundo a qual as partes da figura vegetal total (a árvore madura) haveriam de estar prefiguradas, antecipadas, nas partes básicas da planta em crescimento, Goethe, ao contrário, buscou reconstruir e narrar o processo mesmo com que uma forma fundamental, a folha, se metamorfoseia pela alternância entre extensão e contração, gerando sequencialmente os mais diversos órgãos vegetais. Se os livros de botânica do século XVIII tinham se transformado em sumas terminológicas de leitura insossa, em longas enumerações de todas as partes perceptíveis, acompanhadas da quase infinita série de seus mais variados adjetivos, no esforço incansável de se estabelecer finalmente uma terminologia científica rigorosa e universal, Goethe, ao contrário, oferecia à botânica o seu sucinto dicionário vivo, a sua definição genética, o seu processo morfológico fundamental de nó em nó, de figura em figura, de termo em termo, permitindo-se um conhecimento do curso mesmo de transformação das figuras visíveis sem a utilização de pressuposições ou antecipações injustificáveis na empiria.




  Esses dois achados rigorosamente científicos, a história da ausência do osso intermaxilar nos humanos e a história da metamorfose da forma foliar fundamental nos vegetais – que o próprio Goethe explica não terem surgido “mediante uma dádiva extraordinária do espírito, tampouco por uma inspiração momentânea, muito menos de maneira imediata e de uma só vez”, senão que por verdadeiro e ininterrupto trabalho científico – sinalizam um confronto radical com os principais mestres da anatomia comparada e da botânica da época, bem como dão testemunho dos primeiros momentos de um processo de profunda renovação das ciências da vida, que marcaria de forma definitiva o desenvolvimento científico do século XIX. Apesar de que, a princípio, tais contribuições goetheanas foram pouco notadas, delas e com elas desenvolveu-se um movimento científico a princípio demasiado filosófico, a Naturphilosophie alemã,5 mas em seguida robusto e rigoroso, que, por caminhos diversos, nas décadas de 1820 e 1830 com Augustin Pyrame de Candolle e Étienne Geoffroy Saint-Hilaire romperiam a hegemonia da abordagem analítica característica do século anterior. Nas palavras deste último, a Metamorfose das plantas de Goethe continha um único problema: ter surgido 40 anos antes da hora. E não é por outro motivo que Charles Darwin, nas primeiras páginas da obra que enfim instituiu de vez a reforma longamente preparada, a Origem das espécies, de 1859, teve de prestar homenagem, mesmo que apenas remotamente justa, ao pioneirismo do célebre poeta alemão. Todavia, quando enfim com Darwin o modelo evolutivo se alçou à hegemonia das discussões científicas do tempo, aquele propósito inicial que guiava a tempestade e o ímpeto de Herder – propor a metamorfose das formas no intuito de deslegitimar o racismo arraigado na antropologia fisiológica da época – já havia deixado de ser preponderante. Quando o eminente biólogo Ernst Haeckel, por exemplo, dissemina (e reforma) o darwinismo entre os seus compatriotas, buscando relembrar-lhes de que tal modelo de pensamento não se tratava de reles novidade importada do estrangeiro, mas de longa conquista da qual participara também o esforço alemão, a teoria da evolução se metamorfoseia em justificação pseudocientífica do velho racismo, servindo de base para os panfletos nazistas que em pouco tempo surgiriam.




  Mas, de volta a Goethe e sua produção científica, é preciso notar, ainda, que ela não se esgotara no campo da história natural. Quase mais conhecido que suas descobertas botânicas e anatômicas, é, pois, o resultado do campo de pesquisas ao qual Goethe se dedicou logo em seguida à Metamorfose, portanto pelas duas décadas seguintes: a Doutrina das cores, publicada em 1810. Nessa obra, tratava-se de repetir contra Newton, e desta vez não mais em magro opúsculo, senão que em três longos e detalhados volumes, o que antes havia sido empreendido contra Camper e Lineu, a saber, a pesquisa de um fenômeno originário (Urphänomen), um experimento fundamental do qual deriva o processo morfológico das cores que Newton, no entanto, se dispusera a analisar quantitativamente segundo a angulação da refração material, a bem dizer, atômica, dos raios de luz branca. Com base na postulação de uma luz branca primordial, soma de todas as outras cores, o cientista inglês decompunha dessa totalidade (abstrata) as demais particularidades (reais), repetindo-se, notadamente, a metodologia de interferir na observação empírica com pressuposições, antecipações e hipóteses oriundas do contexto bíblico ou da pretensão de totalidade inerente ao tratamento matemático.




  Mas não é nosso objetivo presente detalhar a maneira como de fato a Doutrina das cores está em conexão metodológica fundamental com os esforços morfológicos anteriores, tampouco como ela não mais que consuma – a meu ver precisamente contra o que Kant havia estabelecido em sua Crítica da razão pura – uma doutrina da experiência concreta, capaz de explicar o que se encontrava aplicado na Metamorfose das plantas e nos demais experimentos. O opúsculo O experimento como mediador entre objeto e sujeito, que a leitora e o leitor encontram ao final deste volume, servirá muito bem para indicar um caminho em tais searas.6 Aqui basta apenas indicar a amplitude, a pertinência e o sentido fundamental do meio século de atuação científica7 de Goethe. Em 1831, na edição bilíngue alemão-francesa de sua obra de 1790, portanto a poucos anos da morte, quando seu mérito de pesquisador era enfim reconhecido e suas apostas juvenis confirmadas numa ampla mudança de paradigma científico, Goethe declara:




  Desde mais de meio século eu sou conhecido, na pátria e também no exterior, como poeta, e em geral permitem-me que eu valha como um tal; que eu tenha, todavia, com ainda maior atenção me esforçado diligentemente sobre a natureza em seus fenômenos universais, físicos e orgânicos, que eu tenha perseguido silenciosamente, de maneira contínua e passional, observações seriamente arranjadas, isso não é tão universalmente conhecido e muito menos foi considerado com atenção. (grifo nosso)




  Sem dúvida, todo esse rico conteúdo, acumulado em verdadeira pesquisa científica, não pode ser um elemento a se menosprezar quando o assunto é a presença duradoura de sua obra literária e poética no imaginário europeu. E, de fato, apesar de que até hoje se recebe com surpresa a notícia de que Goethe foi um cientista, essa informação não passou despercebida a muitos intelectuais de renome, seus contemporâneos ou distantes sucessores. A presença do Goethe cientista na formação intelectual e na obra madura de Friedrich Wilhelm Joseph von Schelling, Georg Wilhelm Friedrich Hegel, Arthur Schopenhauer, Karl Marx, Friedrich Nietzsche, Edmund Husserl, Sigmund Freud, Georg Simmel, Walter Benjamin, Cassirer e Claude Lévi-Strauss não é, pois, motivo apenas marginal. No entanto, dado o longo preconceito e o veto que pairaram sobre esse modelo alternativo de prática científica, aí incluso o preconceito e o esquecimento acerca das contribuições de Mendelssohn e Herder, que, como vimos, esclarecem as origens da radicalidade científica que ali se projetava, ainda é muito raro encontrar entre os que se debruçam sobre as obras dos filósofos acima referidos quem saiba se orientar com desenvoltura no rol de questões que elencamos aqui.




  Desse estado de coisas decorre, acreditamos, a urgência não apenas de traduções dos seus escritos científicos, mas de pesquisas e informações indicativas dos nexos e contextos em que se inscreveram ao longo da filosofia e das ciências humanas contemporâneas. Nesta edição, buscamos levar a sério essa tarefa mediante a elaboração de várias notas explicativas que relatam questões tanto do ofício do tradutor quanto do pesquisador de filosofia alemã, e em que se encontrará exposto um pouco mais detalhadamente o que esta apresentação apenas indica.




  Antes de encerrá-la, todavia, cabe ainda um pequeno relato acerca do que a leitora e o leitor encontrarão a seguir. Além dos 123 parágrafos do ensaio sobre a Metamorfose das plantas, traduzimos os textos Desculpa-se o empreendimento, Introduz-se o propósito, Prefacia-se o conteúdo, que Goethe elaborara posteriormente, a servir de introdução genérica ao conteúdo do citado opúsculo; e ainda o texto O Autor compartilha a história dos seus estudos botânicos, elaborado em sua forma final poucos anos após sua morte, no qual o autor apresenta uma retrospectiva interessante e abrangente de todo o seu percurso científico. Por último, o texto O experimento como mediador entre objeto e sujeito, cuja escrita data de pouco tempo depois do ensaio sobre as plantas, servirá como indicação dessa doutrina geral do experimento científico goetheana, a que aludimos acima.




  No que concerne à Metamorfose propriamente dita, esse texto tem, já desde 1993, tradução em português, realizada, e com maestria, pela professora Maria Filomena Molder, da Universidade de Lisboa, como parte complementar de sua magnífica tese de doutoramento O pensamento morfológico de Goethe (1995) – que recomendamos vivamente, posto se tratar de um marco fundamental dos estudos goetheanos em português. Dado, portanto, que já dispúnhamos de uma tradução de referência, pudemos concentrar os esforços na pesquisa detalhada dos termos botânicos empregados, buscando suas fontes latinas (em Lineu e Gärtner), a maneira como à época outros botânicos alemães os traduziam (principalmente Carl Ludwig Willdenow e Necker) e particularmente a maneira com que lidava com tais termos a escola botânica portuguesa, na figura de Félix de Avellar Brotero, que, em 1788, publicara, em Paris, em dois volumes, seu magistral Compêndio de botânica ou noções elementares desta ciência segundo os melhores escritos modernos, expostas na língua portuguesa. Mediante esse esforço, pudemos apresentar alternativas terminológicas interessantes, cuja função é situar com talvez maior precisão a terminologia goetheana diante dos seus contemporâneos, o que muitas vezes entrará em conflito com os termos tais como utilizados hoje.




  Por último, mas não menos importante, gostaria de agradecer a Gabriel Valladão Silva, a quem devo a oportunidade de ter realizado a tradução que ora apresento e pela parceria e trabalho em conjunto que nos levou a mergulhar profundamente em Goethe, Herder e Mendelssohn; às editoras Maíra Lot e Marta Almeida pela paciência diante da dificuldade da empreitada; aos professores Marcos Müller, Jeanne-Marie Gagnebin, Oswaldo Giacóia e Enéias Forlin pelo constante apoio e orientação; aos amigos André Garcia, Bruno Machado, Igor Brasil, Isadora Petry, Pedro Franceschini, Priscila Kiselar, Maria Fernanda Novo, João Rampim, Clérouac, Diego Lanciote e os demais colegas do grupo de leitura da Ciência da Lógica pelo constante apoio e a Laura Luedy por caminhar comigo a trilha longa.




  A primeira versão desta tradução foi realizada em fins de 2015. Em maio do ano seguinte, Guilherme Ivo e eu começamos a revisá-la, mas essa tarefa foi interrompida pela greve estudantil daquele ano. Adiei tanto a retomada da revisão que um trágico acidente automobilístico acabou por subtrair-me a chance de contar com os conselhos daquele que em pouco tempo, certamente, teria se destacado como um exímio tradutor e instigante filósofo no cenário nacional. Se Guilherme ainda vivesse, essa tradução teria alcançado uma forma imensamente mais adequada à sua matéria. Dedico ao falecido amigo o que me foi possível realizar aqui sem a sua ajuda.




  Por último, agradeço à Fapesp por ter aceitado o projeto de pós-doutorado em cujo quadro teórico se inserem os resultados de pesquisas aqui apresentados.




  Fábio Mascarenhas Nolasco
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